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Resumo: O trabalho tem como objetivo geral apresentar fatores que podem 
comprometer a motivação no contexto organizacional. A motivação está 
relacionada com a maneira na qual leva um indivíduo a agir de tal forma na 
realização de um objetivo. A motivação pode ser provocada por diversos fatores 
e cada pessoa tem a sua motivação originalizada de uma forma. Sabendo que a 
motivação pode interferir bastante no resultado da ação de um indivíduo, é 
possível perceber a importância dela dentro do ambiente de trabalho, visto que 
o colaborador tende a ter uma força maior naquilo que se sente motivado a fazer. 
Foram utilizados como base para análise e discussão dos resultados dois artigos 
publicados, um realizado no noroeste do Rio Grande do Sul em 2019, com o 
tema “Análise da motivação dos trabalhadores de um hospital de caridade”. E o 
outro no município do Rio Grande do Sul, em 2018, com o tema “fatores 
influenciadores na satisfação e motivação ao trabalho no setor público 
municipal”. Através das pesquisas realizadas, conclui-se que a motivação pode 
sim impactar nos resultados da empresa, visto que o funcionário motivado tende 
a ser mais produtivo. E que é necessário que as empresas busquem políticas de 
gestão de pessoas afim de compreender as necessidades de seus funcionários 
e assim estimular a motivação dos mesmos. 
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1. Introdução 

Existem fatores que impactam nos resultados ou na produtividade de uma 

organização e a motivação é um dos que mais se sobressai. 

Diante desse mundo tão dinâmico e competitivo, as organizações 

precisam estar sempre buscando melhorias e inovações. E para conseguir 

alcança-las precisam de uma equipe motivada. Por isso se dá a necessidade de 

se preocupar com a motivação no ambiente de trabalho. Para Bergamini (2018, 

p.1), “A motivação para o trabalho, então, é considerada por executivos e 

administradores um problema. ” Pois cada indivíduo é motivado de uma forma, 

segundo Vergara, Sylvia C.: 
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Alguém pode sentir-se predominantemente motivado por fatores 
econômico-financeiros e todas as suas possibilidades em termos de 
aquisição de bens e serviços. Se o trabalho lhe proporciona benefícios 
dessa ordem, é possível que nele encontre significado. Outro pode 
sentir-se predominantemente motivado pelo desejo de ser saudável, 
de ser amado, de sentir-se competente, de ser reconhecido, de 
participar de decisões, de realizar tarefas intrinsecamente desafiadoras 
e instigadoras, de trabalhar em clima de confiança, não de submissão, 
ou outra coisa qualquer. (VERGARA, Sylvia C, 2016, p. 65). 

Por essa razão, pode-se entender o quão é necessário ter uma Gestão de 

Pessoas eficaz, pois através dela o gestor tem a oportunidade de entender as 

necessidades ou objetivos dos colaboradores e assim pensar em meios que 

possam atendê-los diante dos objetivos da empresa. 

Posto isto, o trabalho tem como questão problema: Como a motivação 

pode impactar nos resultados de uma empresa? 

Assim, o trabalho tem como objetivo geral apresentar fatores que podem 

comprometer a motivação no contexto organizacional. Como objetivos 

específicos, definir a motivação; conceituar gestão de pessoas; apresentar 

fatores motivacionais no ambiente de trabalho;  

O estudo se justifica, pois, observa-se que a motivação é um dos fatores 

para os resultados organizacionais. Por isso ao longo do trabalho, será analisado 

os fatores motivacionais dentro de uma organização com a finalidade de auxiliar 

gestores a resolver e evitar problemas relacionados a motivação de seus 

colaboradores. 

Metodologicamente, a pesquisa será embasa em revisão bibliográfica 

sobre o assunto e pesquisa documental. 

2. Metodologia 

 

Esse trabalho buscou alcançar seu objetivo por meio de revisões 

bibliográficas e pesquisa documental.   

Segundo Vergara, (2009 p. 43) “pesquisa bibliográfica é o estudo 

sistematizado desenvolvido com base em material publicado em livros, revistas, 

jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral. ”     
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Marconi e Lakatos afirmam que: 

Todavia, a abordagem qualitativa difere da quantitativa não apenas por 
não empregar instrumentos estatísticos, difere também pela forma 
como se realizam a coleta e a análise dos dados. A primeira preocupa-
se em analisar e interpretar aspectos mais profundos, descrevendo a 
complexidade do comportamento humano. Fornece análise mais 
detalhada sobre investigações, hábitos, atitudes, tendências de 
comportamento etc. (MARCONI; LAKATOS, 2022, p. 298) 

 

Os resultados obtidos foram conquistados através de artigos publicados, 

afim de compreender a importância na motivação nos resultados 

organizacionais. 

3. Resultados e Discussão  
 

Para consolidar o objetivo proposto foram apresentadas duas pesquisas 

que abordam o tema motivação.  

A primeira pesquisa foi realizada no período de março a maio de 2019 por 

Wesz, Patias e Brescovit no Hospital de Caridade no noroeste do Rio Grande do 

Sul. O objetivo dessa pesquisa foi analisar quais os fatores que motivavam os 

colaboradores desse hospital. Foram aplicados alguns questionários a 63 

colaboradores, que apresentaram os seguintes resultados: 

Quadro 1 – Dados da amostra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: Wesz, Patias e Brescovit, 2022. Disponível em:  
http://www.spell.org.br/documentos/ver/68509/analise-da-motivacao-dos-trabalhadores-de-um-
hospital-de-caridade/i/pt-b 
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Dentro desses 63 entrevistados, foram analisados a motivação 

extrínseca, que é provocada por recompensas, aumento salarial, etc.  Conforme 

o Quadro 2. 

Quadro 2 - Variáveis do fator Regulação Extrínseca (material) e resultado da análise descritiva 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Wesz, Patias e Brescovit, 2022. Disponível em:  
http://www.spell.org.br/documentos/ver/68509/analise-da-motivacao-dos-trabalhadores-de-um-
hospital-de-caridade/i/pt-b 

 

Portanto, percebe-se que a recompensa financeira nesse hospital não é 

um fator motivacional e que as necessidades desses funcionários são distintas, 

pois alguns se esforçam para obter estabilidade e outros somente para não 

perder o emprego e a menor parcela se esforçam para obter recompensas 

financeiras. 

Em relação a motivação intrínseca, que levam em consideração fatores 

internos dos indivíduos, foi obtida a média de 6,03 para os colaboradores que 

responderem que se sentem motivados: “porque o trabalho que faço é 

interessante”, 5,7 para os funcionários que responderam: “porque o que faço no 

meu trabalho é estimulante”, e 5,25 responderam: “me esforço porque fazer o 

meu trabalho me diverte. ” Como descreve o Quadro 3 
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Quadro 3 - Variáveis do fator Motivação Intrínseca e resultado da análise descritiva 

  

 

 

 

 
 
 
Fonte: Wesz, Patias e Brescovit, 2022. Disponível em:  
http://www.spell.org.br/documentos/ver/68509/analise-da-motivacao-dos-trabalhadores-de-um-
hospital-de-caridade/i/pt-b 

 

Com base nesses resultados percebe-se que nesse hospital os 

colaboradores levam mais em consideração fatores motivacionais.  

A segunda pesquisa foi realizada entre os dias 20 de novembro a 20 de 

dezembro de 2018 por Bichett e Vargas no município do Rio Grande do Sul, onde 

foram entrevistados 146 servidores municipais afim de se analisar fatores que os 

motivam no trabalho. Conforme a Tabela 1: 

Tabela 1 - Perfil dos servidores públicos 

 

Fonte: Bichett, Vargas, 2021. Disponível em: 
http://www.spell.org.br/documentos/ver/61636/fatores-influenciadores-na-satisfacao-e-
motivacao-ao-trabalho-no-setor-publico-municipal/i/pt-br 
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Foi perguntado a esses servidores quais fatores promovem a motivação 

e satisfação. Como mostra a Tabela 2: 

Tabela 2 - Fatores que podem promover a motivação e satisfação. 

Fonte: Bichett, Vargas, 2021. Disponível em:  
http://www.spell.org.br/documentos/ver/61636/fatores-influenciadores-na-satisfacao-e-

motivacao-ao-trabalho-no-setor-publico-municipal/i/pt-br 

 

Também foi solicitado aos servidores que apresentassem fatores que 

mais desmotivam eles no trabalho, e foram obtidos os seguintes resultados, 

conforme apresentado na tabela 3. 

Tabela 3 - Fatores que mais desmotivam 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Bichett, Vargas, 2021. Disponível em:  
http://www.spell.org.br/documentos/ver/61636/fatores-influenciadores-na-satisfacao-e-
motivacao-ao-trabalho-no-setor-publico-municipal/i/pt-br 

 

1. Conclusões 

De acordo com os dados da análise, foi possível constatar que a 

motivação é um fator importante para a produtividade de uma empresa, 
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considerando que o objetivo geral do trabalho foi apontar quais são os fatores 

que podem afetar a produtividade nas organizações.  

Em relação ao objetivo, pode-se dizer que existem diversos fatores 

motivacionais e que esses fatores dependem do ambiente no qual a pessoa está 

inserida e também de suas necessidades e objetivos. 

Fatores como remuneração, reconhecimento e estabilidade são os que mais 

constam nas pesquisas, foi visto também que a falta desses fatores são as que 

mais causam a desmotivação, o que contradiz a Teoria de Dois Fatores 

apresentada.  Vale ressaltar também que as pesquisas foram realizadas em 

períodos diferentes e mesmo assim apresentam similaridades, o que comprova 

que, mesmo com o passar do tempo os principais fatores motivacionais são os 

mesmos.  

Com base no referencial teórico, percebe-se que o ser humano é o maior 

responsável pelos resultados de uma empresa, por isso se dá a importância de 

garantir que o mesmo esteja satisfeito na empresa para ter melhor desempenho. 

Com isso, é possível afirmar então que a motivação pode sim impactar nos 

resultados da empresa, visto que o funcionário motivado tende a ser mais 

produtivo.  

Portanto é necessário que as empresas busquem políticas de gestão de 

pessoas afim de compreender as necessidades de seus funcionários e assim 

estimular a motivação dos mesmos. Pois aquilo que afeta o funcionário, também 

afetará a empresa. 
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